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1 Introdução 

O déficit hídrico é um dos principais fatores abióticos limitantes da produção de feijão 

comum (Phaseolus vulgaris L.) em nível mundial. Essa espécie é considerada a leguminosa 

alimentar mais consumida no mundo e desempenha papel fundamental na segurança alimentar, 

especialmente em países em desenvolvimento. A ocorrência de períodos de seca pode expressar 

reduções de rendimento na cultura (Polania et al., 2022).

Entre os efeitos do déficit hídrico, destacam-se alterações fisiológicas que reduzem a 

atividade  fotossintética  da  planta,  incluindo  a  diminuição  da  condutância  estomática.  A 

adaptação das plantas ao déficit hídrico está associada à sua capacidade de ajustar mecanismos 

fisiológicos e bioquímicos, preservando a eficiência fotossintética e reduzindo os impactos do 

estresse sobre o crescimento e o desenvolvimento reprodutivo (Leitão  et al., 2021). Plantas 

submetidas à estresse hídrico, podem adquirir uma memória do estresse, apresentando resposta 

diferenciada quando exposta novamente à condição de seca (Jacques et al., 2021).

2 Objetivos 

Avaliar  as  alterações morfológicas  e  fisiológicas  do feijão (Phaseolus vulgaris  L.) 

crescendo sob condições de déficit hídrico.

3 Metodologia 

O experimento foi conduzido em casa de vegetação e no Laboratório de Entomologia e 

Bioquímica, da UFFS, campus Erechim-RS, adotando o delineamento inteiramente casualizado (DIC) 
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em esquema fatorial 2 (com e sem déficit hídrico) x 2 (regional e guabiju), com cinco repetições. As 

sementes foram obtidas da EMBRAPA Clima Temperado e de agricultores familiares da região de 

Erechim (SISGEN Nº A4F7D8A). As plantas foram cultivadas em vasos com capacidade de 8 kg, 

contendo solo não antropizado, previamente analisado quanto aos teores de macro e micronutrientes. Com 

base nos resultados da análise, realizou-se a correção da acidez com a aplicação de calcário (0,5 g kg⁻¹ de 

solo). O substrato foi composto por solo e areia grossa na proporção 2:1, sendo suplementado com 

nitrogênio, fósforo e potássio por meio da incorporação de cama de peru (2,5 g kg⁻¹ de substrato).

Foram semeadas  quatro  sementes  por  vaso,  realizando-se  o  raleio  posteriormente, 

mantendo-se uma planta por unidade experimental. A capacidade de pote (CP) foi determinada 

pela soma da massa do vaso com a massa do substrato saturado por capilaridade. A partir do 

valor correspondente à CP, calculou-se o tratamento com déficit hídrico, reduzindo-se em 50% 

a quantidade de água retida no substrato para definir a sua massa de referência. Aos 40 dias 

após a semeadura (DAS), foram realizadas avaliações fisiológicas com o uso de analisador 

portátil de gases por infravermelho (IRGA) e fluorômetro, sendo determinados os parâmetros 

de trocas gasosas: taxa de transpiração (E), condutância estomática (Gs), taxa de assimilação 

líquida de CO₂ (A) e eficiência do uso da água (EUA- estimado pela relação entre A e E), 

fluorescência da clorofila a, eficiência quântica do fotossistema II (ΦPSII) e taxa de transporte 

de  elétrons  (ETR).  As  avaliações  foram  conduzidas  no  terço  médio  da  primeira  folha 

completamente expandida, a partir do ápice da planta, utilizando-se folhas fisiologicamente 

ativas. As avaliações foram realizadas em dia ensolarado, no período das 8 às 11 horas da 

manhã. Para as análises com o fluorômetro, as folhas selecionadas foram expostas a um período 

de 20 minutos de adaptação ao escuro. Posteriormente, realizou-se as avaliações em claro, 

determinando-se ΦPSII e ETR. Ao final do ciclo, as vagens foram colhidas e contabilizadas em 

número e quantidade de sementes por vagem e por planta. As sementes foram  secas, 

acondicionadas em embalagens e posterirormente armazenadas em ambiente refrigerado.

Resultados e Discussão

Em  comparação  às  plantas  mantidas  sem  DH,  observou-se  redução  de  65,6%  na 

transpiração, 83,3% na condutância estomática, 72,7% na taxa fotossintética líquida e 32,3% 

na eficiência do uso da água (EUA) (Tabela 1). A expressiva diminuição da condutância 

estomática evidencia o fechamento dos estômatos como um dos principais mecanismos de 



resposta  ao  DH,  reduzindo  a  perda  de  água  por  transpiração  (Cargnelutti  et  al.,  2025). 

Entretanto, esse mecanismo também restringe a entrada de CO₂ no mesófilo foliar, limitando a 

assimilação de carbono e, consequentemente, a atividade fotossintética (Seleiman et al., 2021). 

A redução da EUA indica que, embora as plantas tenham restringido as perdas hídricas, essa 

estratégia não foi suficiente para manter o desempenho fotossintético em níveis semelhantes 

aos observados na condição sem DH.

Tabela 1. Taxa de transpiração (E), condutância estomática (Gs), taxa de assimilação líquida 

de CO₂ (A) e eficiência do uso da água (EUA) de Phaseolus vulgaris L. das variedades Regional 

e Guabiju, considerando as médias conjuntas dos genótipos, submetidos aos tratamentos sem 

déficit hídrico (DH, 100% da capacidade de pote, CP) e com DH (50% da CP).

Tratamentos E Gs A EUA

mol H2O m-2 s-1 mol m-1 s-1 μmol m-2 s-1 mol CO2 mol 

H2O-1 Sem DH 2.746 a 0.246 a 23.128 a 8.723 a

Com DH 0.945 b 0.041 b 6.303 b 5.903 b

CV (%) 39.238 45.530 37.227 12.411

Médias seguidas pela mesma letra na coluna não diferem entre si pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade. 
Fonte: Autores (2026).

Diferenças  significativas  foram  observadas  entre  os  genótipos  para  a  condutância 

estomática  (Gs)  e  a  eficiência  do  uso  da  água  (EUA) (Tabela  2).  A variedade  Regional 

apresentou Gs 70,8% superior à observada na variedade Guabiju, indicando maior capacidade 

de regulação das trocas gasosas. Além disso, a EUA foi 49,9% maior na variedade Regional, 

demonstrando maior capacidade de assimilação de carbono por unidade de água transpirada. 

Esses resultados sugerem que a variedade Regional apresenta maior eficiência fisiológica no 

uso dos recursos hídricos, característica frequentemente associada à tolerância ao DH. Plantas 

com maior EUA tendem a manter taxas mais elevadas de assimilação de CO₂ mesmo sob 

condições de restrição hídrica, favorecendo o crescimento e a produtividade em ambientes 

sujeitos à seca (Leitão et al., 2021).

Tabela 2. Condutância estomática (Gs), eficiência do uso da água (EUA) de Phaseolus vulgaris  

L.  das  variedades  Regional  e  Guabiju,  considerando  as  médias  conjuntas  dos  genótipos, 

submetidos aos tratamentos sem déficit hídrico (DH, 100% da capacidade de pote) e com DH 

(50% da CP).



Médias seguidas pela mesma letra na coluna não diferem entre si pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade. 
Fonte: Autores (2026).

O DH reduziu os componentes de produtividade dos dois genótipos avaliados (Tabela 

3), com diminuição do número de vagens, do número médio de grãos por vagem e do número 

total de grãos por planta. Entretanto, diferenças significativas foram observadas apenas para a 

variedade Guabiju, que apresentou reduções de 40,0% no número médio de grãos por vagem e 

de 42,7% no número total de grãos.

Tabela 3. Número de vagens, número médio de grãos por vagem e número total de grãos de 

plantas de Phaseolus vulgaris L. das variedades Regional de Guabiju, considerando as médias 

conjuntas das condições hídricas, submetidos aos tratamentos sem déficit hídrico (DH, 100% 

da capacidade de pote) e com DH (50% da CP).

Médias seguidas pela mesma letra minúscula na coluna e pela mesma letra maiúscula na linha não diferem entre 
si pelo teste de Tukey, a 5% de probabilidade. Fonte: Autores (2026).

Esses resultados podem estar relacionados à menor disponibilidade de fotoassimilados 

decorrente  da  redução  da  atividade  fotossintética  sob  estresse  hídrico,  comprometendo  o 

desenvolvimento reprodutivo e o enchimento dos grãos (Haghpanah et al., 2024; Cargnelutti et  

al., 2025). A variedade Regional não apresentou alterações significativas para este parâmetro. 

A maior manutenção dos componentes de produtividade pela variedade Regional sugere maior 

estabilidade fisiológica frente à restrição hídrica, corroborando os resultados observados para 

a eficiência do uso da água e as trocas gasosas.



5 Conclusão

O déficit hídrico alterou parâmetros morfológicos e fisiológicos das plantas de Phaseolus 

vulgaris L. Entre os genótipos avaliados, a variedade Regional apresentou maior eficiência do uso da 

água e maior condutância estomática, indicando melhor desempenho fisiológico sob condições de 

restrição hídrica.
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